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Introdução

As más oclusões de Classe II apresentam uma etiologia diversificada, podendo resultar de alterações 

esqueléticas, dentárias ou combinação de ambas, sendo o mais comum o componente mandibular. Segundo 

alguns autores a porcentagem total de má oclusão representa 42% da população, sendo que 26,61%são 

relacionadas a Classe II dentária e 15,39% esquelética. 

Para o tratamento da Classe II, existem diversos aparelhos ortopédicos funcionais removíveis e fixo, em 2004 

surgiu um aparelho propulsor mandibular Twin Force®, na tentativa de suprir os demais aparelhos. Trabalhos 

relataram que o dispositivo permite corrigir a relação molar de ½ Classe II ou total, durante um período de 3 

meses, seguido por elásticos de Classe II, no entanto com 36% de mudanças esqueléticas e 64% de 

dentoalveolares.

Objetivo

O presente estudo teve como objetivo relatar um caso de tratamento da Classe II, utilizando o aparelho de avanço 

mandibular Twin Force®.

Material e Métodos

Este trabalho tem como objetivo mostrar a eficiência das alterações dento esqueléticas decorrentes do tratamento 

da má oclusão de Classe II, com o aparelho Twin Force®. Relatando um caso clinico de uma paciente que 

apresentava com uma Classe II completa no lado D e uma ½ Classe II no lado, assimetria facial aceitável, com um 

perfil convexo, devido a deficiência mandibular, um selamento labial passivo e um padrão mesofacial. 

A princípio foi proposto o tratamento com exodontia dos primeiros pré molares superiores (14 e 24), para 

preservação do perfil e pela paciente estar um ano antes do pico de crescimento puberal, optou em realizar o 

tratamento sem as exodontias, usando o crescimento para produzir a correção da má oclusão. Utilizando como 



opção o aparelho de propulsão mandibular Twin Force®, associado a mecânica fixa.

Resultados e Discussão

O objetivo do tratamento foi alcançado, a correção da Classe II foi corrigida, por meio do aparelho de avanço, no 

entanto um resultado de uma compensação dos dentes, corrigindo os trespasses. 

A vantagem do tratamento com os aparelhos ortopédicos funcionais fixos, uma vez que seu mecanismo de ação 

contínua faz com que o tratamento não dependa da colaboração do paciente, é a ativação não interrompida, 

completando um ciclo de 24 horas de uso, visando uma correção mais rápida, devido o tempo de uso do aparelho 

de 3 meses, sem depender da colaboração do paciente e não depender da colaboração do paciente. 

O aparelho propulsor de avanço mandibular Twin Force® se destaca por ser prático na instalação, podendo ser 

utilizado juntamente com o aparelho ortodôntico fixo convencional e dispensando a fase laboratorial. 

No caso relatado, os objetivos foram alcançados, principalmente a correção das bases apicais. No entanto, há 

controvérsias na literatura em relação ao componente mandibular, questionando se os aparelhos denominados 

propulsores mandibulares realmente promovem alterações, como crescimentos significativos na mandíbula.

Conclusão

A escolha do aparelho para a correção da Classe II depende de vários fatores, principalmente idade, padrão de 

crescimento e colaboração do paciente. 

No caso relatado, o aparelho Twin Force demonstrou eficiência na correção da má oclusão de Classe II em um 

curto período de tempo, resultando em uma oclusão satisfatória.
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